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ouplo aoiuersário do 

Ppoi. Douiop António de gliveipa Salazap 
Ilusipe Ppesidenle do Conselho 

Vai a Nação, nobre, equilibrada e agradecida, feste-
jar mais um duplo aniversário de Salazar: o da sua acção 
governatiza e o natalício. 

Salazar é o homem providencial nas horas graves 
da Nação. o ;equilíbrio da administração; o fomento elo 
progresso; a defesa ,da integridade e da continuidade da 
Pátria. E tudo, ú.nicamente, por indesmentível patrio-
tismo. 

Todos— os equilibrados e de bom senso — o reco-
nhecem unanimemente. É verdade evidente sem a qual 
muito mal teria ido à Nação. 

Nesta hora de confusão universal, tecida pelo mesmo 
cérebro e o mesmo comando, mas adaptada às circunstân-
cias locais— negando aqui o que afirma acolá e vice-versa 
—com risco de incertezas para os menos esclarecidos, os 
menos fortes_ e, porque não dizê-lo, os menos honrados, 
que na lição da história nunca serviram ninguém — temos 
de dar graças a Deus, pelas nossas certezas, pela nossa de-
terminação, pela integridade da Pátria. 

E nem nos afecta sequer a execranda heresia dos 
nossos dias, que ao económico tudo subordina em sacrifi-
cio total, esquecida de outra verdade ensinada pela expe-
riência de milénios: vive-se bem com pouco. E não é o 
que ainda hoje significa a tenacidade e a resistência de pi-
gmeus perante o desvario e a insolência de colossos, mate-
rialmente fortes, mas humanamente diminuídos ? 

Dêmos graças ao Senhor pelo alto sentido espiritual, 
de unidade e consciência, das realidades Pátrias, consubs-
tanciadas pela alta e histórica figura de Salazar—a conti-
nuar no futuro. Próximo e sequente pelos homens escla-
recidos e de boa vontade. 

Portugal é eterno na determinação de seus filhos._ 
A Sua Excelência o Senhor Professor Doutor Antó-

nio de Oliveira Salazar, ilustre Presidente do Conselho de 
1•linistros — JORNAL DE BARCELOS — felicita respeito-
samente e deseja-lhe a continuação de boa saúde e longa 
vida — A BEM DA NAÇÃO. 
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B otimeru esaeeial do J0PRal de Ramelos 
Sendo dedicado às FESTAS DAS 

CRUZES, é natural que seja publi-
cado em 1 de Maio, o primeiro dia 
das Festas e por isso será distri-
buido na próxima quarta-Jeira. 
Será a nossa cooperação nas 

FESTAS DA CIDADE E DO CON-

CEITUO — e a nossa .saudação pos 
ilustres visitantes, embora e com-
Preensìvelmente esteja omisso, co-
mo por certo outros acontecim,en-
tos de relevo, no programa oficial 
dos lsstejos, publicado em resumo 

noutro local do número presente. 
0 programa completo constará do 
número especial, que terá larga 
distribuição. 

0 próxiimo número de JORNAL 
DE BARCELOS sairá em' 16 Ele 
Alaio corrente, não se publicando 
rio dia 9, para descompressão do 
excesso de trabalho — e de encar-
gos — do número especial, que é 
um ónus económico para q organi-
zação. 

•. cuaria 90se 
•avaís 

É um nome querido a todos os 
barcelenses, pela prática do bem 
fazer, pelo bom uso do talento e 
dos bens recebidos, em benejíciodo 
semelhante, em favor dos que. pre-
cisam, sendo exemplo de que real-
mente-vale bem, a pena da vida, se 
nobre e dedicadamente assim pivi-
da. 
Um modelo para a_ solução dos 

desencontros sociais — mal mais es-
tranho que nosso — e que pão exis-
tiria se todos pusessem realmente 
diante de si, como põe D. Alaria Jo-
sé Novais, a compreensão e a práti-
ca dos princípios cristãos, únicos 
que na justiça e no amor poderão 
unir os homens e restabelecer o 
sossego na lace da ,ferra. 

É, por isso, com justificado júbi-
lo que aqui registamos mais um 
aniversário natalício, a ocorrer em 
29 de Abril corrente, da ilustre e 
bondosa senhora D, Ataria José No-
vais, a quem respeitosamente cum-
primentamos, com preces ao Altís-
simo pela continuação de sua pre-
ciosa existência, com saúde e ven-
turas. 

flltt111111111tlI1t11 UI1!lilllllltlllllt 

0 Mercado de Abril 

e a ROSA RAMALHO 
Em referência, em 14 de Abril 

corrente, de 0 Comércio do Porto, à 
abertura do Mercado de Abril, em 
Lisboa, indica-se ROSA RAMALHO, 
como sendo de Viana do Castelo. 
Embora não nos habituemos ao 

esquecimento com que as coisas do 
Turismo por vezes parecem tratar-
-nos, voltados como estão aqui no 
norte erradamente apenas para a 
orla marítima, aliás nossa vizinha 
muito próxima, também não fica-
mos indiferentes com estas misturas, 
embora por certo devidas g Japso, 

porque é,' universalmente  sabido que 
a cerâmia artesanal é essencial-
mente barcelense, como barcelense 
é, de alma e coração, ROSA RAMA-
LHO, que na Terra terá a merecida 
consagração nas FESTAS DAS 
CRUZEI. 
Aqui fica, pois, a devida rectifica-

ção. 
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J4aíc Jlcrído 
0 poeta, na sita sensibilidad3 

irreprimível, consagrou em inspira-
dos versos, este jardim à beira mar 
plantado. 
E o melhor canteiro 'deste fasci-

nante jardim, que o sol lum'Znoso 
alegra e aquece, é — universalmen-
te reconhecido — o Alinho, em pujo 
coração está Barcelos. 
Compreensível por isso que, pes-

te- novo desabrochar da natureza 
sem lesta, o turismo se encaminhe 
para esta zona priveligiada, clin 
dada pela mão de Deus, sem, pos-
sibilidade de concorrência pela 
obra do homem, ainda •que a mais 
azurada. 
E assim até se compensará o tu-

rista das variações do tempo, na 
quadra muito agreste da beira 
mar; 
Compreensível por isso ainclu-

são das FESTAS DAS CRUZES no 
programa do Maio florido, destina-
do a mostrar o norte aos estrangei-
ros. 

V A  

A Visita Pastoral a Viníodos 
Sua Ex.a Reverendíssima D. An-

tónio Ribeiro, venerando Bispo Au-
xiliar de Braga, visitou a freguesia 
de Viatodos, no passado domingo, 
dia 21. 
A chegada ao largo Dr. Manuel 

Barbosa verificou-se pelas 10 horas, 
no meio dum febril entusiasmo do 
povo, e foi .assinalada pelo lança-
mento de girândolas de foguetes. 
Acompanhado pelos Rev.mos Srs. 

Arcipreste Rios Novais e P.e Pires, 
o Ilustríssimo Prelado D. António 
Ribeiro teve uma recepção condi-
gna. Presentes a este primeiro acto 
formal encontravam-se o Pároco da 
freguesia, Rev.do José Joaquim Gar-
cia de Oliveira, as representações 
das confrarias e da acção católica, 
as crianças da catequese e o povo 
de Viatodos com as pessoas leais 
representativas — Srs. Prof. Doutor 
Joaquim José Nunes de Oliveira, 
Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oli-
veira, professores Isaías Machada e 
João Olaria, Carlos Couto, José Nu-
nes Novais, Antônio Maia Barbosa, 
Párocos de Minhotães, Silveiros, 
Chavão e Grimancelos, etc. 
Junto à capela da Cruzinha orga-

nizou-se o cortejo até à Igreja Pa-
rociaial. Ao longo deste percurso 
via-se um lindo tapete de flores, 
obra interessante da habilidade das 
nossas raparigas. 
Na Igreja, o Rev.do Pároco de 

Vi,itedos proferiu as boas vindas ao 
que o Ilustre Prelado respondeu ex-
pressiva e eloquentemente. Em Se-
guida foi ministrado, com o apara, 
to da cerimónia, o Sacramento ela 
Confirmação a 14ó meninos e 167 

meninas. As primeiras Lavandas 
serviram os Srs. professor João Ma-
ria, José Nunes Novais e António 
Maia Barbosa. As segundas )Lavan-
das os Srs. Prof. Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira e professores 
Isaías Machado e João Olaria. Fo-
ram padrinhos do Santo = Crisma» 
o Sr. professor João Maria e sua 
Ex.ma Esposa. 
AAÓs tão solene e significativo 

ãcto o Sr. Bispo procedeu ao exame 
das crianças da catequese, finali-
zando as cerimônias religiosas com 
a bênção do Santíssimo Sacramen-
to a todos os presentes. 
0 Sr. Reitor da nossa freguesia 

ofereceu um almoço, na casa paro-
quial, ao Ilustre visitante D. Antó-
nio Ribeiro e a seus acompanhan-
tes, Rev.do§ Arcipreste Rios Novais 
e P.e Pires, estando presentes os Pá-
rocos de Minhotães e Silveiros e os 
Srs. Prof. Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira, Dr. Ilídio Nunes de Oli-
veira e professores João . Olaria e 
Isaías Machado. Aos brindes falou 
o Sr. Padre José Oliveira que enal-
teceu a ressoa do Ilustre Bispo, 
agradecendo a sua visita pasioral à 
freguesia de Viatodos. Diais uma 
vez o Sr. D. António Ribeiro teve 
palavras de alto valor, demonstran-
do o seu contentamento pelo que 
lhe foi dado observar. 
Jornal de Beire-los, representan-

do o verdadeiro sentir da gente cré-
duln e reverente da nossa freguesia, 
testcmunla aqui o regozijo, a satis-
fação, o profundo reconhecimento a 
sua Ex.a Reverend ssinia. 

— C. 
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Respeitosas condolências 
a S. [X., Rev.'", o Senhor 

Apcebispo Ppimpi 
Em 17 de Abril corrente, na sua 

Casa de Santo António da Alurtuo-
sa, laleceu o dedicado Pai de Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor D. Franciseg, 
tilaria da Silva, Arcebispo Primaz 
de Braga. 
Ao funeral, realizado no.dia ime-

diato, presidiu Sua Ex.a Rev.ma o 
Senhor Bispo de Císico e à Alissa 
de Corpo Presente, Sua Ex.a o Se-
nhor Bispo Auxiliar de Braga. A 
chave do Jéretró foi çonduzida pelo 
Governador Civil de Braga, assis-
tindo personalidades do norte e de 
diversos pontos do país. -

Solidarizado à dor do seu Ex.mo 
Prelado, JORNAL DE BARCELOS, 
pede uma prece aos leitores pela 
descanso eterno do saudoso extinto 
e apresenta a Sua Ex.a Rëv.ma o 
seu cartão de pesar. 

comeRdadup 

Santos da Cunha 
Consagração dc mérito, relevo de 

serviços prestàdos — e não hermé-

tico circuito de distinções comezi-

nhas — a nova homenagem de Ro-

ma ao promover na Ordem de São 

Gregório Alagno, de que já era Co-

mendador, o minholo e homem pú-

blico, António Alaria Santos da Cu-

nha, que, no melhor serviço da Na-

ção, serve igualmente a Igreja e a 

religião tradicional. 

As nossas saudações respeitosas 

ao ilustre Comendador e nosso 

apreciado Amigo. 
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Calelec oa entlae Viana e Ersaga 
Pedimos a atenção dos responsá-

veis vara o novo elemento de desa-
gração da vida bareelense.que po-
derá representar a nova carreira 
entre Viazia e Braga. Podendo ser-
vir realmente apreciável parte do 
concelho, por certo levará para es-
tas cidades muito do movimento 
que devia estar canalizado para 
Barcelos, se realmente estivéssemos 

servidos com as carreiras de eamio-
nete que nos fazem falta. Para 
bem dos interesses sociais, escola-
res, agrícolas, comerciais e até in-

dustriais de Barcelos bom será .que 

não se 'deixe livre à iniciativa alheia, 

com detrimento dos interesses lo-

cais, a solução do problema, que 

aqui ventilamos. 1 
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Factos, comentários e sugestões... 

Acessos à Cidade 

Esplêndida e útil, realmente, a 
nova estrada que, começando no lu-
gar do Pinheiro, em Abade do Nei-
va, liga, nos Caldeirões, à velha es-
trada que vem até Casal de Nil, 
passando pelo lugar do Queimado, 
sendo percorrida diàriamente por 
milhares de pessoas, a caminho do 
trabalho. O troço velho desta estra-
da, principalmente no meio quiló-
metro final, está a precisar de re-
paração urgente. A calceta dentre 
Casal de Nil e o lugar de Aldão, é 
martírio para as pessoas ;e ratoeira 
para as viaturas, tendo provocado 
já desastres. É a única via pública 
que serve o populoso bairro de Rio 
de Vila, o qual, noutras paragens, 
podia ter mesmo foros de vila. Tu-
do por isso justifica a melhor aten-
ção a esta estrada. Aqui se lembra 
a necessidade da sua reparação, 
para que seja considerada das mais 
urgentes, como realmente é. 

Rua Manuel Pais 

Boa seria a passagem do Zelador 
de Obras, dos Serviços Camarários, 
por esta rua, a fim de poder cha-
mar a atenção de seus superiores 
para a necessidade de reparação 
dos passeios desta via, cujo lagedo 
cobre, pelo menos em parte, o co-
lector do esgoto público e como nal-
guns sítios apresenta fendas, deixa 
passar maus odores, desagradáveis 
e perigosos, que não se deviam per-
mitir em parte alguma e muito me-
nos em rua de tanto movimento. 

Cabine Telefónica 
É notória a falta na cidade de, pe-

lo menos, uma cabine telefónica per-
manente, para serviço público. 
Quem precisar de telefonar A de-` 

sortis, vê-se por vezes em dificul-
dades sérias, além de ser inconve-
niente o uso de telefones particu-
lares, devido à impossibilidade da 

contagem dos impulsos, que ora fa-
zem a tabela. Os CTT, que timbram 
em bem servir, deviam resolver es-
ta deficiência, imprópria dos tem-
pos modernos. Por certo é esqueci-
mento e, se for, aqui fica a lem-
brança. 

Ruído nocturno 

Pedimos a atenção dos responsá-
veis para o ruído nocturno do alar-
me de viaturas e motorizadas, que 
tanto prejudica quem tem de des-
cansar. Basta, de sobra, o ruído 
diurno que temos de suportar, ca-
paz, só por si, de desiquilibrar o 
melhor sistema nervoso. 1✓ praga 
conhecida dos antigos, que um novo 
Dante colocaria como dos piores 
tormentos do inferno, que por certo 
também acompanhará os tempos, 
nos seus excessos e desvarios. Es-
pera-se que não se façam tardar 
as providência, em ordem a pôr 
mo a esse ruído desnecessário. 

Consumo de Carne no Distrito 
Temos falado de Braga e do seu 

vasto e evoluído distrito sobre os 
mais variados assuntos. Das suas 
mulheres, que são capazes de ten-
tar os aspirantes aos altares, e há 
tantos em Braga, conhecida por tal 
facto, por Roma Portuguesa, das 
suas belezas cheias de colorido, das 
suas paisagens impares, das suas 
termas e zonas de turismo, do seu 
apetitoso vinho, das actividades eco-
nómicas, sociais e culturais e de 
muitos outros temas, pois Braga ofe-
rece motivos de sobra para qual-
quer assunto. 

Vamos falar agora dum ponto fra-
co dos minhotos, aliás extensivo a 
todos nós, porquanto, embora nem 
todos vivam para comer, precisa-
mos de comer para viver. Vamos 
falar do consumo de carne no alu-
dido distrito, que foi de 5 722 000 Kg, 
segundo números vindos a. lume 
através do Grémio Distrital dos Co-
merciantes de Carne de Braga, en-
tidade que muito tem feito por um 
assunto de capital importância. 

Destacando-se o concelho de Vila 
Nova de Famalicão como o prin-
cipal consumidor de carne: 1746 706 
Kg em 1966, vem a seguir Braga 
com cerca de 10S0 000 Kg e Guima-
rães com quase uni milhão de Kg. 
Com consumo bastante inferior— 

cerca de 1/3 do de Famalicão, apre-
senta-se a cidade de Barcelos, se-
guindo-se Fafe com cerca de 300 
mil Kg. 0 menor consumidor do 
distrito é Terras de Bouro (46 719 
Kg) e Cabeceiras de Basto com pou-
co mais de 70 toneladas. Amares, 
Celorieo de Basto, Esposende, Pó-
voa de Lanhoso, Vieira do Minho e 
Vila Verde consumiram em conjun-
to cerca de um milhão de Kg. Pre-
dominando os bovinos com mais de 
2 400 000 Kg, segue-se a raça suína 
com mais de 2 milhões de Kg e os 
ovinos e caprinos com o restante 
dos cinco milhões e tal Kg apresen-
tados acima, tendo tal carne sido 
conse<luida com cerca de 100 000 
(cem mil) cabeças. 

João Correia 
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Aniversários 

Quinta-feira, 25 

D. Maria da Paz Azevedo de Ma-
tos Graça. 

Sexta-feira, 26 

D. Maria das Dores Landolt de 
Sousa Cunha, D. Maria Manuela de 
SousZ Bizarro da Fonseca Duarte, 
João Medeiros e D. Judite do Car-
reto Arantes Barbosa. 

Sábado, 27 

Alfredo Adelino da Silva Amaral, 
Menina Ana da Conceição de Sou-
sa Calás de Carvalho e José Antó-
nio Matos Fontainhas. 

Domingo, 28 

D. Aida Gaspar Medeiros e Meni-
no Mário José Maciel Beleza Aze-
vedo. 

Aolóoio José de SupJa Cosfa 
Este nosso dedicado amigo, alma 

da Casa dos Rapazes, animador da 
velha Associação dos Bombeiros de 
Barcelos, de que é seu segundo co-
mandante e, profissionalmente, Aju-
dante da Conservatória do Registo 
Predial, teve o seu -aniversário na-
talício em 23 de Abril corrente, pe-
lo que o cumprimentamos, com vo-
tos de longa vida, porque homens, 
como o Comandante Costa, fazem 
falta, neste tempo em que as dedi-
cações rareiam. 

No Cine Gil Vicente 

Hoje, às 21,30 horas, será a obra 
imortal que tem apaixonado fqs ge-
rações : 

AS DUAS ORFAS 

do célebre romance de Adolphe 
D'Ennery trazido ao cinema com 
todos os recursos da técnica moder-
na! 
Com Mike Marshall, Sophie Da-

rés, Valeria Giangottini e Simone, 
Valère. 
Maiores de 12 anos. 

No próximo domingo, de tarde e 
à noite, o espectáculo maravilhosa-
mente alegre, em technicolor, para 
todos 

MARY POPPINS 

O filme dos «5 bscars», com Julio 
Andrews, que canta, dança, encan-
ta, ri ... e foi considerada a melhor 
actriz do ano, e ainda Dick Van Dy-
ke. David Tomlinsotn, Glynis Johns 
etc. 
Apresentado por Walt Disney. 
Um êxito mundial e campeão de 

bilheteiras. 

—Este cinema só reabre depois 
das Festas das Cruzes. 

Completaram ontem, dia 24, mais 
um ano de vida, festejando assim o 
seu quinto aniversário, as irmãs gé-
meas, Maria Paula e Maria da Gra-
ça, filhas muito queridas da Sr.a 
D. Maria Eugénia de Pinho Martins 
Teixeira e do Sr. Teixeira Guilher-
me. 
Muitos parabéns. 

A' sombra 
da CRUZ 

0, libânia da Silva Peixoto 
Em sua casa, na vizinha fregue-

sia ele S. João de Vila Boa, faleceu 
.esta senhora, cujo funeral, realiza-
do na tarde de ,1 de Abril, foi mui-
to concorrido. 
A extinta era mãe de D. Maria 

Alves Rodri"ues e de João Domin-
gues da Silva ; cunhada de D. Ma-
ria Joaquina Machado da ,Silva; e, 
tia de: Prof. D. Maria Rosa da Sil-
va Cunha, Celso da Silva Cunha, 
Manuel Augusto, Arminda de Jesus, 
Ester de Jesus, Sidónio, Alvaro, Jo-
sé da Silva, :liaria Marmota, Carlos 
Manuel e Alberto .Machado da Sil-
va 

Joaquim Senra 
Em 12 de Abril, na Casa da Fon-

te, em Remelhe, do concelho de 
Barcelos, faleceu o senhor Joaquim 
Senra, dedicado pai elo Sr. Fernan-
db Ferreira Senra, sócio gerente da 
firma Toxina, desta cidade. 
0 funeral, realizado na manhã de 

13 de Abril, foi muito concorrido. 

As famílias enlutadas, sentidos 
pêsames de Jornal de Barcelos. 
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Imprensa 
«Jornal de Famalicão» 

Comemorou mais um aniversário 
o nosso prezado colega Jornal de 
Famalicão, motivo por que apre-
sentamos ao seu ilustre director, o 
nosso bom amigo Sr. Rebelo de 
Mesquita, as nossas cordiais foliei-. 
tações. 

«Estrele do Manhã» 

Com -a publicação do penúltimo 
número, entrou em mais um ano de 
publicação o nosso prezado colega 
Estrela da ,Manhã, que se publica 
no vizinho concelho de V. Nova de 
Famalicão e que tem como director 
o Sr. José Casimiro da Silva, a quem 
dirigimos os nossos votos de maio-
res venturas. 

«Aia Arribe» 

Entrou no XXXIV Aniversário o 
nosso estimado colega Ala-Arriba, 
da Póvoa de Varzim. Ao seu ilustre 
director, Sr. Dr. Luís Filipe de AI-
meida Rainha, as nossas saudações 
com desejos de muitas prosperida-
des. 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.--Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 -- Barcelos. 

Rf •OU•A• DE BAftCElO•  
Serviço de Formação Profissional 

Retocando ou 

pintando figuri-

nhas de be,ro 

— nota etnográ-

fica, carecter(s-

tica de região 

bercelense. 

Tenho apontado a necessidade 
duma escola itinerante para instru-
ção aos fabricantes das louças de 
Barcelos. 
0 decreto n.o 4S275, de 14 de 

Março findo, par,-ce vir ao encontro 
desta necessidade:—£' ecessidade:—B criado no 
Ministério das Corporações e Previ-
dência Social, na dependência da 
Direcção Gerai do Trabalho e Cor-
porações, através do Fundo de De-
senvolvimento da Mão-de-Obra, o 
SERVIÇO DE FORMAÇAO PRO-
FISSIONAL. 
Cabe ao SERVIÇO DE FORMA-

ÇAO PROFISSIONAL, executar e 
coordenar a intervenção do Minis-
tério das Corporações e )Previdência 
Social no campo ela formação pro-
sional. 

Ficam integrados neste SERVI-
ÇO DE FORMAÇÃO PROFISSIO-
NAL os três departamentos já exis-
tentes no Fundo de Desenvolvi-
mento da Mão-de-Obra com res-
ponsabilidades no domínio da for-
mação profissional: o Centro Na-
cional de Formação de Monitoras, 
o Instituto de Formação Profissio-
nal Acelerada e a Divisão de For-
mação Profissional (esta, que pas-
sa a designar-se Instituto de Coope-
ração para a Formação Profissio-
nal). 

Ao SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL compete, a partir 
deste decreto que o cria, cooperar, 
apoiar, assegurar e montar toda a 
formação profissional. Assim, este 
organismo pode, directa ou indirec-
tamente, criar e sustentar em Bar-

selos. uma escola para a formação: 
profissional dos louceiros. 

Creio que em parte alguma do, 
Pais haverá maior necessidade. A' 
indústria justifica-a e as louças i 
rocem-na. Já o demonstrei. Este 
decreto veio aplanar brandes difi 
culdades que se anteviam na cria-
ção da escola itinerantc, especial 
mente no ctue se refere à sua tu 
nutenção. Os caminhos aplanam-s-
e já fico mais erente de que a eseo-> 
la será unia realidade ainda 
nos nossos dias. Estou tão optimis-
ta hoje, depois de tomar conheci 
mento deste decreto, que já diviso 
as pobres louças de Barcelos ele-
vadas à categoria e prosperidade 
que tia realidade merecem. 

i curioso notar que foi o -Nliuis-
tério das Corporações, ou um seu`; 
correlativo, que sancionou o fim' 
da aprendizagem nas fábricas, e é 
este Ministério que vem ao encont 
deste desastre, criando o SERVI-
ÇO DE FORMAÇÃO PROFISSIO ` 
\TAL do qual pode nascer o ensina1 
profissional há tantos anos extin-
to ... Apraz-me registar esta coin 
cidência e oxalá que uma escola-
criada em moldes adequados, venha 
depressa reparar o grande itrazo 
em que as louças de Barcelos se en-
contram. 

Têm. as forças vivas de Barcelos, 
agora, mais um caminho de tenta 
dor acesso, a ciar para a fonte de 
onde tem de vir a luz para os nos-i, 
sos necessitados oleiros. 

,V, 
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CaiiaZ das ffildI das [•UZ2S 
óptima apresentação a do cartaz 

deste ano, realmente agradável, em-
bora nada sugestivo quanto ao mó-
bil principal, as Festas das Cruzes. 

Artista inspirado o da sua reali-
zação, embora influenciado única-
mente pelo artesanato, um dos 
atractivos de Barcelos, que não das 
festas, tradicionalmente dedicadas à 
exaltação da Santa Cruz. 

Este comentário, não por censu-
ra, mas apenas por sugestão, para 
que não se contrarie, não se desvir-
tue nem se perca a tradição, aliás 
compatível com a arte o os valores 
locais. 
•Is!!t!1!: lfrtfttrtlffltlluf!!t!rlrlttlr 

AVISO - CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores, 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Barqueiros, Gilmonde, Vila Seca e 
Fornelos, que a corrente eléctrica 
será interrompida no próximo çlo-
mingo, 28 do corrente, das 8 às 15 
horas. 
. Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar, acidentes. 

Banda da Casa dos Papazos 
Como há tempos dissemos, a di-

recção da Banda da Casa dos Ra-
pazes, desta cidade, mandou fazer 
novo fardamento para todos os ex.- 
cutantes, o qual estará pronto par 
apresentação nas FESTAS DAS 
CRUZES. A instituição, porém, não 
dispõe de fundos para esta despesa: 
a situe se abalançou convencida de 
que os seus benfeitores, os amigos e 
admiradores da Banda — e ainda o 
meio educacional que a mesma re-
presenta — não faltarão com os seus 
auxílios. 
•llrlfllAlrrllifllrllrltr!lt11l•r1ltllr!{F 

Grémio da lavoura de Barcelos 
AVISO 

O Grémio da Lavoura de Barce 
los avisa os seus associados de quer 
é de toda a vantagem fazer neste. 
Grémio a declaração de sementeira) 
de, batata, para estar ao abrigo dei 
uma futura intervenção pela Juntal, 
Nacional de Frutas. 
O prazo é de 15 dias a contar da, 

plantação. 

Está aberta a inscrição para o 
Concurso Pecuário, a realizar no 
dia 3 de Maio. J 
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CARTAZ DESPORTIVO 
'6arnentando .. . 
Não há nenhuma distorção, mui-

to menos má fé, ao afirmarmos que 
rlesaUradou .de modo gerai a for-
mação gilista apresentada rio pas-
sado domingo contra a aguerrida e 
valiosa equipa do -Vianense. 

.1s contingências do jogo no-lo 
disseram, coniprovativamente, que 
muito para além das tácticas con-
cãidas, e maduramente pensadas, 
fica o propósito de quem as executa 
as conduz. 
Quer; isto dizer que no tabulei-

ro, o axadrezado, pode estar muito 
certo. Simplesmente basta só uma 
unidade ïndisciplinar-se e todo o 
esquema ruíu, estrondosa e frago-
rosamente. 
N'iu-se claramente a intenção pre-

dominante de irmos Vm busca de 
um ponto precioso. Viu-se o dispo-
sitivo táctico para nos assenhorear-
mos do meio campo e dali partir-
mos para contra-ataques sempre 
perigosos. Viu-se também gorar-se 
essas tentativas por falta de disci-
plina dos elementos-base. 
Ora como a nossa missão é co-

mentar, de molde e harmonia com 
a rubrica que encima estas cróni-
cas, semt)re teremos que dizer que , 
todos os barcelcnses não acharam-
Nem a exclusão do jogador Pataca 
da equipa. 
E nós acrescentamos : 
Faz falta. Muitíssima falta, pela 

simples razão de rer v fiel intér-
prete de que o técnico gízou no tal 
tabuleiro, ou na expressão verbal 
que precedem todos os jogos. 
E não só isso, ,pois para além da 

disciplina já por vezes exarada em 
anteriores jogos, vê-se ardor, entu-
siasmo e cabeça fria no comando do 
jogo. 
Onde o técnico não pode chegar 

por proibição formal, logo surge o 
Pataca a ser o fiel intérprete dos 
seus desejos e anseios, e com pal i-
vra meiga e quente vibrante de cri-
tusiasmo e fé. 
Tão sómente, por isso, nós senti-

mos _a exclusão do Pataca da equi-
pa... 

• 

Cap•ouafio M. da 111 DiuiSáO 
ZONA A 2 a SÉRIE 

Resultados gerais: 

Vianense — Gil Vicente, 1-0 
:aves — Boavista, 1-0 
Rio Ave — Riopele, 0-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Vianense 3 2 0 1 3 1 
Ates 3 2 0 1 3 2 
-6ill'icente 3 1 1 1 2 2 
Rio Ave 3 0 3 0 0 0 
Boavista 3 0 2 1 2 3 
Riopele 3 0 2 1 2 4 

4 
4 
3 
3 

2 

logos para domingo : 

Boavista — Gil Vicente 
Riopele — Aves 
Rio Ave — Vianense , 

e 

Campeouafio l+•ciouai áe luoioros 
ZONA NORTE 2,a SÉRIE 

Resultados gz rais : 

Gil Vicente = Freamunde, 4-2 
Avies — Mirandela, 5-2 
Guimarães — Chaves, 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 

Gil Vicente 
Guimarães 
Aves 
Chaves 
Freamunde 
Mirandela 

Jogos pam domingo: 

Mirandela — Gil Vicente 
Freamunde — Guimarães 
Chaves — Aves 

• 

11 
9 

Ta(a filaúmi do Juu Ê 

6 
4 
-1 
2 

ZONA A 2.2 SÉRIE 

Resultados gerais: 

Gil Vicente—Vianense. 1-0 
L•eixC•es — Infesta, 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Leixões 
Infesta 
Gil Vicente 
Vianense 

Pontos 
5 

4 
3 
0 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Leixões 
Vianense — Infesta 

o 

Nom2oagem ao 10001 do Gil 
fin,1 Magalhães 0isue► 
Vão uns dedicados gilistas pro-

mover no próximo dia 5 de )Maio 
lima homenagem ao mais antigo jo-
gador do Gil Vicente F. C. em acti-
vid ade, Raúl _llágalhãcs (chispe), na 
altura que se realizará o jogo com o 
Riopele. 
Esta homenagem significará todo 

o apreço em que é tido aquele atle-
ta, que não. conheceu outra camiso-
la a não ser a do Gil Vicente F. C., 
assim como expressar a toda a equi-
pa, por intermédio daquele atleta, 
todo o subido apreço que lhe é de-
vido por a classificação para o Na-
cional da III Divisão. 

Ser-lhe-á entregue uma salva de 
prata com dedicatória. 

GUIMAR 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

dG• 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Telefonas 1 24 325 O 29 968 i 32 241 e 24 233 
RUA DO ALMADA. 393- PORTO 

N•5 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fá brica 
A 

L A N D 0 L T 
mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cernilo-144 T,-lefenee ! . 196E 0 S0®73 P O R T O 

Tribunal Judicial da Coararca 
b Barcelos 

Anúncio 
1.• publicação 

Faz-se saber que foi designado o 
dia 16 de Maio próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal, para a arre-
matação, em hasta pública e em 1.a 
praça, do imóvel adiante indicado, 
nos autos de acção especial para di-
visão de coisa comum que Domin-
gos de Sousa`Costa e mulher, Gló-
ria da Assunção Alves Cardoso, pro-
prietários, da freguesia de Arcozelo 
movem contra João Alves da Silva, 
solteiro, maior, da freguesia de Al-
velos e outros, o qual será entregue 
a quem maior lanço oferecer acima 
do que vai indicado, valor matri-
cial por que entra em praça : 

PRÉDIO A ARREMATAR 

Casas térreas e eirado de lavradio 
e mato, com árvores de vinho e fru-
ta, sito no lugar do Ribeiro, da fre-
guesia doe lrcozelo, desta comarca, 
a confrontar do nascente com cami-
nho, do norte coro José Joaquim Go-
mes, do poente com António Veloso 
e do sul com o mesmo e outros, des-
crito na Conservatória do Ilegisto 
Predial no Livro .B-91, sob o B.o 
35 044, -a fls. 96 v.° e inscrito na ma-
triz nos artigos 131— urbano e 143 
—.rústico, com o valor matricial, 
por que entra em praça,\de 

10 550$00. 

Barcelos, 16 de Abril de 1938. 

z O Escrivão de Direito, 
(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 
(a)' António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelcs», n.o 941, de 25-4-968) 
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D. CarDlioa •Dofieiro •. Mesguifia 
Agradecimento 

A família da querida extinta, vem 
agradecer por este meio a todas as 
pessoas que, se dignaram confortá-
-la no doloroso transe por que pas-
sou, bem como assistir ao funeral e 
às missas de sufrágio, confessando-
-se agradecida a todos. 

Barcelos, 19 de Abril de 1968. 

A FAMILIA 

ffiM do BdDiesc2ofias o BdulfioS 
( época normal ) 

Os exames de adolescentes e 
adultos relativos à época normal de 
1968 realizar-se-ão na primeira 
quinzena do mês de Junho próxi-
mo. 
Os interessados deverão apresen-

tar os requerimentos (feito pelo pró-
prio punho) e restante documenta-
ção devidamente legalizada, nas De-
legações Escolares dos respectivos 
.concelhos de 1 a 10 de Maio. 
£ indispensável a apresentação 

do Bilhete de Identidade, actuali-
zado, sem o qual nenhum candida-
to poderá ser admitido às provas de 
exame. 
•wwvawwaww•wwawa'wwaaa•a• aaLwwMa 

Tractores Agrícolas 

Breu••oufie será lao•ado ao 
Mercado um firacfior dilereafie, 
couSfirffi pfla maior fábrica 
de firacfiores da AlomaQba. 

B•orfivaamoufie indicar-se -á o 
local da exposi•ão. 

CRIADA 
Para todo o serviço para casal só. 

Bom ordenado. Falar Largo do Jar-
dim, 33-3.<> — Barcelos. 

A lu elos, 20 
Falecimento 

Confortada com todos os santos 
sacramentos, faleceu nesta fregue-
sia a Sr.a D. Ana Gomes de Figuei-
redo, que contava 82 anos de idade. 
A sua morte causou grande cons-
ternitção nesta freguesia, onde a 
saudosa extinta gozava de grande 
prestígio, além de ter sido sempre 
esmoler para quem lhe batia à por-
ta. Era Senhora da nobre casa dos 
llaudres. 
O seu funeral realizou-se no pas-

sado dia 19, tendo sido muito con-
corrido. A urna foi conduzida num 
carro funerário da Firma do Snr. 
Francisco Cordeiro e Silva, de Vilar 
de Figos. 
A finada era irmã das Sr.as D. 

Luísa, Maria e Laurinda, e dos Srs. 
José Joaquim de Figueiredo e Ma-
nuel Joaquim de Figueiredo, pro- 
prietário desta freguesia. 
Que a bondosa s%:nhora descanse 

em paz, são as nossas preces. 

O tempo 
Continuam parte das terras se-

queiras por cultivar em virtude do 
tempo impróprio. 
Estamos perto de Maio e não há 

por aqui milhos nascidos. Tem 
chovido e caído waniso, o que atra-
sa alguns batatais. Quanto à vinha, 
ainda se encontra a abrolhar. 
Este ano está tudo anais atrasado. 

no entanto aguardemos um bom 
ano agrícola. 

Como vai o. Desporto 

Na passada segunda-feira de Pás-
coa realizou-se um torneio relâm-
pago no campo do Águias F. C., des-
ta freguesia, tendo comparecido 
grande assistência, tanto local como - 
das freguesias vizinhas. 
O Águias teve no sorteio de jogar 

com º bem estruturado agrupamcu-
to de Perelhal, o qual acabou por 
vencer. 
Findo este desafio, realizou-se ou-

tro com o F. C. os Galos, de Barce-
linhos, e -a A'eadémica F. C. de Vi-
la Cova, tendo saído vencedores os 
Barcelinenses, os quais tiveram de 
disputar -a final com o F. C. de Pe-
relhal, que foi o grande vencedor da 
prova, depois de dois prolongamen- 
tos. Filial: Perelhal, 1— Bareeli-
nhos. 0. 
Aos representantes de Vila Cova 

e de Perelhal, os nossos _ parabéns 
pela m.ancíra como se comportaram 
tanto no rectángulo como pela nu-
merosa assistência de que se fize-
ram acompanhar. 
Assim é desportõ. 

Fragoso, 1l 
ACTUAIIDÁLII 

Conforme Jornal de Barcelos 
oportunamente noticiou, efectuou-
-se ontem, na quinta da Ex.nia Fa-
mília Espregueira, um animado fes-
tival folclórico. 
O certame teve larga assistência, 

à qual se ofereceu ensejo de apre-
ciar a bela actuação cios Ranchos 
de Carreç_o e S. Martinho da Gan-
dra. 
A comissão: organizadora pensa 

levar a efeito outro festival, possi-
velmente no 2.0 domingo de Maio. 

—A comissão executiva das festas 
a Nossa Senhora do Livramento, a 
realizar em 30 e 31 de Maio e 1 e 2 
de Junho, já pôs em circulação o 
respectivo programa, no interesse 
de que o público Seja conveniente-
mente informado. 
Para abrilhantar estas festivida-

des, a digna comissão contratou as 
afamadas bandas musicais da G.N. 
R., do Porto, e de Remelhe (Fale), 
as quais darão entrada no arraial 
pelas 14 horas do dia 1 de Junho. 

`Tivemos o prazer de cumpri-
mentar aqui o nosso ilustre conter-
râneo, Rev. Padre Jaime Martins da 
Silva Cruz. 

Gratos pela deferência. 
— C. 

aa•wwaw,•►ww•waaawtsw•►ww:wwvww`owwwws•►wssw•sis•ws•wa•aw•w•►•a 

Pois!. I l oís 

SOME E SIGA... 
150 contos rendem-lhe 965$00 mewis. 

Juro de 8°io 
Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura Grande zona 
comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavllbões desporti-
vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLL IRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais - Apartamentos mobilados 

Em Paço d'Areos (Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 
A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiência na 
construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 
ficam d disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

Jo PIMENTA, L.DA 

EM LISBOA — Rua Conde Redonda, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 4784 1. 
EM QL ELUZ — Rua D. Maria 1, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMAuORA— Serviço permanente -- Telef. 93670. 

7 
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F ,S TAS DAS CR-U  7jEs 
BARCELOS — esta bela e nobre cidade, de tradições históricas, vestir-se-á, uma vez 
mais, do garridismo do seu folclore, para receber condignamente milhares de visitantes 

No presente núfnero de «Jornal de Barcelos» vamos dar publicidade a um resumo do PROGRAMA, que terá início no dia 1 de Maio: 

Dia 1 Quarta - Feira 

FEIRA FRANCA 
As 11,30 horas — Recepção na Câ-

mara às entidades espanholas. 

As 12,30 horas — Inauguração da 
exposição de Rosa Ramalho. 

As 13,30 horas — Almoço na Fran-
queira de homenagem às entidades 
espanholas. 

As 16 horas — Visita à Feira 
Franca. 

As 17,30 horas — Inauguração da 
exposição de António Carlos Este-
ves. 
—De tarde, distribuição de » in-

branças a todos os visitantes espa-
nhóis, no largo da Porta Mova, on-
de se exibirão ranchos Wantis. 

As 21,30 horas — Festival despor-
tivo, no campo Adelino Ribeiro No-
vo, com actuação de equipas de fu-
tebol da 1.5 e 2.a divisões. 

Dia 2 •o Quinta • Feira 

Habitual Feira semanal 
As 21,30 horas — No Parque da 

Cidade — Exibição de grupo polifó-
nico espanhol- 80 figurantes. 

As 24 horas — Fogo preso na mar-
gem esquerda do Cávado, em Bar-
celinhos. 

  PEQUEMOS AM d N C 1 0 S 

Maria Angelina Correia 
Médira 6sposlallsta de Cri qu   

  Cllsi ºa 6sral de Seakerao 

Consalt6a10: Campo S de Ostabro 
Rest&ncls,: Av. Comb. G. Gaaare, 114 

Te1-110. Csac+eslt, 39• - R•eit! Zl 03 

0 melhor Café 
éoda CAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 

Inscrito no Grémio dos Armazenistas de iterecaria 

Dia 3 •o Sexta • Feira 

EXALTACAO DA SANTA CRUZ 

Grande Fera Ipafica 
das UNIOS 

As 11 horas — Cerimónias religio-
sas no templo do Senhor da Cruz. 
As 14 horas — Concurso pecuário. 

As 16 horas — Conserto, no Par-
que, da Banda da Guarda Nacional 
Republicana do Porto. 

As 21,30 horas — No Parque, Se-
rão para Trabalhadores, promovido 
pela FNAT. 

As 24 lioras — Fogo das Cruzes, 
lançado na Quinta cio Aparício. 

Dia 4 w Sábado 
As 15,30 foras — Prova Comple-

mentar da 13.a Volta ao Minho em 
Automóvel, organização do Sport 
Clube do Porto. 

Ás 16,30 horas — Desfile ele D. 
Elviras. 

As 17,30 horas — No Parque ela Ci-
dade, encontros de Basquetebol 
(masculino) e Voleibol (feminino;, 
promovidos pela FNAT. 

As 21,30 horas — No Parque--
Hóquei em Patins (masculino) e 
exibição de Ginástica (feminina), 
proinovida pela FNAT. 

As 24 horas — Arraial Minhoto, 
em recinto coberto. 

Dia 5 : Domingo 
As 14,30 horas — Desfile dos iru-

pos que tomam parte no Festival 
Folclórico. 

Às 15,30 horas — Festival Folcló-
rico Internacional, no Parque da 
Cidade. 

As 21 horas -- Exibição dos )Ran-
chos de Afife e Areosa, na Espla-
nada do Turismo. 

As 22,30 horas — Fogo do Rio, com 
as margens iluminadas por 40 000 
lumes vivos. 

A fronteira doe Valença 
estarã aberta durante os 
dias das Festas. 

Uma vista parcial de BARCELOS 

i,ÉSÁR • F. CARDOSO 
4DVOGADO 

Largo de Madalena, a.a 1 

Teldt"one, 82447 — sAltCebos 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobtlias completas de quarto a Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colcbbes, Tapetes, Carpete, pasaadei-
ras, etc, Não compre sem acesBltnr os 
aosaos Preços, 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES.. . 
fixa lamento agia Cese, 

Ourivesaria Milhazes 
R aa 1?. Ar<tónìo llaa;Osv 

BARCELOS 
5. Ru i 5 dr Ow,t+tbro, ? 5 

POVOA DE VARZIM 

II idRI.  ALTO-FALANTES 
nega 

aa 
cx ínun 

®
"111 asrs•Hac 

... Prefira sempne a 

Casa soucaSÕUX 

Peto;fr4as - 1[ádles - tSeales - A^s8 tote~ocs 

zfls a;•g RR$41ES — lx.ARCWX0S 

Carros usados, com garantia 
FIAT 850-1965; RENAULT R-8 1965; 
FIAT 600 - 1959; FIAI 600 - 1954; 
FIAT 1100 -1 954; FIAT 2100-1960; 
FIAT-Sport'1957; BEDFORD 7 Toa. 
-1966. — VEN DEM-SE. 

Telef. 82466 Garagem Machado BARCELOS 
AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acriian e 5cotchgard, 

para (atos—Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO no 

Casa Cordeiro 
Ar. OLv. Salazar,52-Telt. 82578— BARCELOS 

Caia Sialal 
TUM) PAIRA A LAVOURA 

BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SOR1IDO 

Todo e !Lacro de Co3c8easia, Maplas, Sofa.-
-eaaw, DtTaz de ferro art. o Mo~ =et3lSco 

Taparas, Carpatns o Aladtff.s 

Csetpe da IF*A — T~ a92M t~Les 


